
Com a pauta da ordem do dia obstruída há mais de dois meses, o 
número de processos para rserem votados já pesa 20 quilos 

.,.)UN 1981 
Alto teme mõrte de senadoresz  

Brasília — O líder da Maioria no Sena-
do, Sr Nilo Coelho, advertiu alguns de 
seus colegas, inclusive o Presidente da` 
Casa, Senador Jarbas Passarinho, para a 
possibilidade de a obstrução parlamen-
tar, que os Partidos oposicionistas sus-
tentam desde o dia 27, matar alguns 
Senadores, que estão com a saúde abala-
da, como o Sr Tarso Dutra. 

Classificando de "absurda" e "sem 
sentido" a obstrução Indiscriminada da 
Oposição, em represália à demora do 
Governo para definir a reforma eleitoral, 
o Senador Nilo Coelho disse que os oposi-
cionistas poderão ser responsabilizados 
pelo falecimento de algum colega. 

Fracasso 
Todas as tentativas de negociação fei-

tas pelo Senador Nilo Coelho fracassa-
ram, esbarrando na dificuldade de pro-
meter a definição das novas regras do 
jogo eleitoral de 1982 no prazo de 60 dias, 
última exigênéia que lhe foi apresentada 
pelo líder da Minoria naquela Casa, Sena-
dor Marcos Freire. 

O Sr Nilo Coelho chegou a enviar o 
Senador José Lins, seu vice-líder, ao pre- 

sidente do PDS, Sr José Sarney, indagan-
do se era possível assumir esse compro-
misso. O Sr José Sarney disse que não 
podia assumir compromisso pelo Gover-
no, mas pelo seu Partido, podendo, assim, 
garantir apenas que, a nível de PDS, o 
problema estará resolvido no próximo 
dia 30. 

Neste dia, o presidente do PDS recebe-
rá o relatório da Comissão presidida pelo 
Senador Aloísio Chaves, para estudar a 
reforma eleitoral, das mãos do relator, 
Deputado Prisco Viana. Depois disso, o 
Sr José Sarney levará o relatório ao Presi-
dente da República, quê o redistribuirá 
para os Ministros Ibrahim Abi-Ackel e 
Golbery do Couto e Silva. 

Mesmo a maioria dos membros da 
Comissão, como a cúpula do PDS, acham 
que a decisão final a respeito das altera-
ções na lei eleitoral será tomada pelo 
Palácio do Planalto, mais precisamente 
pelo General Golbery do Couto e Sila, 
Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, que será incumbido pelo Pre-
sidente Figueiredo de estudar as propos-
tas apresentadas pelo PDS. 


